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Região da superfície terrestre que se
estende do topo da vegetação à zona de
água subterrânea (NRC, 2001).
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MORAVEC E CHOROVER, 2020.

ZONA CRÍTICA

CHOROVER et al., 2007.



BANWART et al., 2017. 

O solo funciona como um reator biogeoquímico 

(BANWART et al., 2017).

A zona crítica pode ser dividida em zonas menores 

com diferentes propriedades físicas, químicas e 

biológicas (LI et al., 2017). 
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LI et al., 2017.

JOUGNOT, 2020. 4

ESCALA DE PROCESSOS



BRANTLEY et al., 2017
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Captura de padrões em diferentes locais de zona crítica para investigações destes sistemas
em resposta a perturbações naturais e antropogênicas (ARORA et al., 2021).

Identificação do comportamento de diferentes sítios de zona crítica em resposta aos
mesmos estressores ou de sítios semelhantes a estressores diferentes.
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DESAFIOS CIENTÍFICOS



Adaptado de ZACHARIAS et al., 2011; KARAN et al., 2016; BRANTLEY et al., 2017; GAILLARDET et al., 2018.

Sítios ou conjuntos de sítios conectados sem
tamanho mínimo ou intervalo específico de
condições, definidos apenas por questões
fundamentais que impulsionam a sua
implementação (BRANTLEY et al., 2017).
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OBSERVATÓRIOS DE ZONA 
CRÍTICA



Redes de 

observatórios

TERN (Australia)

13 sites

> 750 plots

16 supersites
(10 – 200 km)

https://www.tern.org.au/

OZCAR 

(France)

21
https://www.ozcar-ri.org/

CZO (USA)

10 https://czo-archive.criticalzone.org/national/

TERENO 

(Germany)

4

https://www.tereno.net/
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GAILLARDET et al., 2018.

https://www.tern.org.au/
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OZCs estão presentes em diferentes 
gradientes litológicos, climáticos e de 

uso do solo. 



10
GAILLARDET et al., 2018.

Instrumentação



11Modificado de ATEKWANA E SLATER, 2009. 



Medições diretas e amostragem

pontual podem não ser suficientes para

identificar e quantificar processos da

zona crítica (RIEBE et al., 2017).

Métodos geofísicos são menos

invasivos, repetíveis (lapso de tempo) e

apresentam maior cobertura espacial e

menor custo em comparação com

medições diretas (PARSEKIAN et al.,

2015).
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JOUGNOT, 2020.



JOUGNOT, 2020.
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OBSERVATÓRIO-PILOTO DE ZONA CRÍTICA 
EACH-PET 
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Compreender padrões de evolução sazonal de assinaturas 

biogeofísicas e propriedades magnéticas em área urbana 

com um complexo histórico de uso do solo.
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OBSERVATÓRIO-
PILOTO DE ZONA 

CRÍTICA EACH-USP

Monitoramento 
geofísico

Monitoramento 
de biogás

Monitoramento 
hidrogeológico

Monitoramento 
meteorológico

Base de dados  
multidisciplinar
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ARORA et al., 2021. 17
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